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RESUMO 

Estudou-se um conjunto de fragmentos de azulejos datados do século XVII, de produção 

portuguesa, cedido pelo Museu Nacional do Azulejo. O objectivo foi caracterizar morfológica e 

quimicamente a camada pictórica da azulejaria portuguesa do século XVII. 

O estudo utilizou uma abordagem multi-analítica, incluindo a espectrometria de fluorescência de 

raios X dispersiva de energias (µ-EDXRF), espectroscopia de Raman, o microscópio electrónico 

de varrimento com microanálise de raios X (SEM-EDS), e técnicas de observação incluindo o 

SEM e microscopia óptica. 

A azulejaria portuguesa do século XVII caracteriza-se por uma paleta cromática relativamente 

rica, que engloba o azul, amarelo, laranja, verde, púrpura, um tom púrpura acastanhado e ainda 

outro castanho muito escuro utilizado em contornos. As cores integram um fundo branco – o 

vidrado estanífero característico da majólica. Confirmou-se que o azul se deve ao óxido de 

cobalto, o púrpura ao óxido de manganês e um dos verdes, de aparência transparente, ao óxido 

de cobre. Os resultados indicam que o amarelo será uma variante do pigmento amarelo de 

Nápoles (antimoniato de chumbo), constituído por um óxido triplo de Pb-Sb-Zn. As outras cores 

são obtidas através de misturas: o laranja resulta da adição de hematite ao pigmento amarelo, o 

verde-seco resulta da adição de óxido de cobalto também ao pigmento amarelo, e os vários tons 

entre púrpura e castanho resultam da mistura de hematite com óxido de manganês em teores 

variáveis.  

Observaram-se morfologias distintas das cores: o amarelo, laranja e castanho-escuro 

permanecem à superfície do vidrado e conferem-lhe cores opacas. O azul, o verde-cobre e o 

púrpura difundem no vidrado em profundidade e, por vezes, horizontalmente. Os seus óxidos 

dissolvem-se na matriz vítrea, obtendo-se uma cor transparente. Com o verde-seco ocorre uma 

separação dos componentes da cor, na medida em que as partículas de pigmento amarelo 

permanecem à superfície, enquanto o azul difunde no vidrado. 
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ABSTRACT 

A set of 17th century historic ceramic glazed tiles (azulejos) of Portuguese manufacture was 

studied. The aim of the study was the chemical and morphological characterization of the glaze, 

with special emphasis on the colours. 

A multi-analytical approach was used including energy dispersive X-ray fluorescence (µ-EDXRF), 

Raman microscopy, scanning electron microscopy with X-ray microanalysis (SEM-EDS), and 

observation techniques such as SEM and optical microscopy. 

17
th
 century Portuguese azulejos show a relatively rich palette, including blue, yellow, orange, 

green, purple-brown tones and a very dark brown used for contours. These colours were applied 

on a white lead-tin glaze characteristic of the majolica technique. It was confirmed that the blue is 

obtained from cobalt oxide, purple from manganese oxide and the emerald-green from copper 

oxide. Results suggest that the yellow pigment is a modified Naples Yellow (lead antimoniate), 

possibly a Pb-Sb-Zn triple oxide. The other colours were obtained from combinations: orange and 

olive-green result from adding hematite and cobalt oxide to the yellow pigment, respectively; and 

the purple-brown tones result from mixing manganese oxide and hematite in different proportions. 

Different morphologies of the colours were observed: yellow, orange and dark-brown remain at 

the surface of the glaze and result in opaque colours. Blue, emerald-green and purple diffuse in 

the glaze and result in transparent colours. Olive-green shows a separation of its components, 

whereby the yellow pigment particles remain at the surface of the glaze and the cobalt oxide 

diffuses in it.     
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